
1 - Notícias CNTV 

NOTÍCIAS
cntv@cntv.org.br |  (61) 3321-6143  |  www.cntv.org.br |  Edição 2181 | 2019

C O N F E D E R A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O S  V I G I L A N T E S  1 0 / S e t

CNTV/VI
GI

LA
NT

ES

LEI DA SEGURANÇA DE GRANDES EVENTOS 
DO RN: QUEM SABE FAZ A HORA. 

RIO GRANDE DO NORTE

Quando a Governadora Fátima Bezerra 
sancionou e publicou no Diário Oficial do 
último dia 04 de setembro, a lei 10.582/2019, 
que “dispõe sobre segurança patrimonial 
em grandes eventos realizados no estado 
do Rio Grande do Norte”, compartilhamos 
a comemoração e a gratidão com o nosso  
Deputado Vigilante SANDRO PIMENTEL, com o 
SINDFORTE/RN e todas as lideranças da linha 
de frente desta vitória.

É ainda indispensável dizer da satisfação 
com o voto no Deputado e na Governadora 
Fátima Bezerra, prova do comprometimento 
de ambos com o emprego para os vigilantes e 
valorização do vigilante.

De igual forma dizer: como é bom termos 
lideranças sindicais com o compromisso 
e disposição para lutar e conquistar dias 
melhores para a categoria.

É vitória dos vigilantes do RN, mas também 
dos vigilantes de todo o país. Isto porque a 
lei de lá, servirá de inspiração e exemplo para 
fazermos a lei de cá, dos nossos estados e 
municípios.

Basta copiarmos e fazermos gestões 
junto a nossos deputados e vereadores 
para que o exemplo de lá seja seguido cá.  
A lei gera emprego e organiza a presença de 
vigilantes em grandes eventos, projete os 
cidadãos, as famílias.

Eventos com mais de 1.000 pessoas devem 
contar com vigilantes profissionalizados, com 
curso de formação e de Grandes Eventos, 
registrados na Policia Federal.

A vitória também comprova, mais uma vez, 
que a luta da categoria não se dá somente no 

front com o patrão, mas também nas câmaras 
legislativas, nas prefeituras, governos, na 
sociedade, etc.).

Portanto, é luta em tempo integral, sem lugar 
para o ócio sindical. Liderança sindical de fato, na 
nossa categoria, luta em tempo integral e no seu 
local por mais emprego, reconhecimento, respeito 
e condições dignas de trabalho para os vigilantes.

Parabéns e obrigado companheiros Potiguares. 
Mais uma vez vocês são nossa inspiração.

Viva Sandro Pimentel!  
Viva Sindfort/RN !

Fonte: José Boaventura Santos 
Presidente da CNTV
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SINDSEG-GV/ES participa do debate 
sobre a soberania nacional e 

privatizações em Brasília

Nesta quarta-feira (04), aconteceu o 
seminário “Soberania Nacional e Popular, 
debate contra as privatizações. Em defesa do 
emprego e de nosso futuro”, promovido pela 
Comissão de Trabalho, de Administração e 
Serviço Público. O presidente Serafim Gerson 
Camilo está no evento. Uma Frente Parlamentar 
Mista em Defesa da Soberania Nacional será 
lançada no decorrer do seminário.

Segundo o parlamentar Rogério Correia, 
o Brasil tem diversas empresas públicas e 
de economia mista “que se constituem como 
patrimônio do povo brasileiro, portanto, 
devem estar a serviço da nação”. Ele entende 
que essas empresas “estão posicionadas em 

ESPIRITO SANTO

importantes frentes, serviços, infraestrutura, 
energia, petróleo e outros, desempenhando 
uma missão importante no desenvolvimento 
do País”.

O presidente Serafim Gerson Camilo, que foi 
à Brasília para participar da discussão sobre 
o Estatuto da Segurança Privada, destaca 
a importância de participar de encontros 
que se pautam na defesa dos direitos dos 
trabalhadores(as). “Precisamos estar atentos 
nas articulações do governo nacional, estadual 
e municipal para não deixar que mais medidas 
prejudiciais a classe trabalhadora seja 
aprovada”, destacou Serafim.

Fonte: SINDSEG GV/ES

Em pauta o entreguismo com as privatizações e o avanço do neoliberalismo 
sobre os direitos da população
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PAGAMENTO DE PROCESSO - 
PROCURA-SE: SINDICATO PEDE SEU 
APOIO PARA LOCALIZAR VIGILANTES 

O Sindvigilantes detém em seu poder cheques 
nominais a vários colegas conquistados através 
de processos do Sindicato contra empresas ou 
contratantes caloteiros.

Infelizmente estes colegas não atualizaram 
seus contados (endereço, telefone, etc.) e o 
Sindicato precisa encontra-los.

Pela dica de endereço pedimos o seu apoio 
para localizar estes colegas. Se os conhece, 
avise-os e peça para entrar em contato com o 
Sindicato. Veja abaixo alguns destes colegas.

Vamos lá: 
•	 JACOBINA 
- REINILTON MOREIRA DO CARMO – (PROC. 

MULTISERV/COELBA)
•	 ITABATAN 
- ANDRESSA SOUZA FERREIRA 		  (PROC. 

BAHIA

GOCIL) 
•	 NOVA VIÇOSA 
- WELLINTON NASCIMENTO SILVA 	 (PROC. 

GOCIL) 
•	 JUAZEIRO 
- JOSE LUIZ MARTINS DA ROCHA 	 (PROC. 

SESVE/BRADESCO) 
•	 SIMÕES FILHO 
- ROQUE LAURENCIO DOS SANTOS 	 (PROC. 

EGV) 
•	 FEIRA DE SANTANA 
- RONALDO SANTOS FERREIRA 	 (PROC. 
•	 CANDEIAS 
- LUCIVANDO SANTOS REIS 	 ( P R O C . 

PONTESEG) 
Fonte: SINDVIGILANTES/BA
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Ação aconteceu uma semana antes do pagamento do FGTS, 
que vai levar milhões de brasileiros às agências do banco

Caixa encerra três 
superintendências regionais 

sem aviso prévio

A atual gestão da Caixa Econômica Federal 
não cansa de surpreender negativamente os 
empregados. A novidade desta quinta-feira 
foi o fechamento, sem anúncio prévio, de três 
superintendências regionais:  a BH Norte, a SR 
Ipiranga e a SR Pinheiros.

“São três superintendências em grandes 
centros, que fazem a concorrência dos bancos 
privados. Ou seja, fragiliza a Caixa, quando uma 
das principais funções do banco público é regular 
o mercado de crédito, através de concorrência. 
Sem este papel, vai permitir que os bancos 
privados encareçam o crédito, de qualquer 
forma”, disse Dionísio Reis, coordenador do 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE) 

da Caixa. “Ainda pior é o fato da decisão ser 

tomada uma semana antes do pagamento do 

FGTS, que vai atingir mais de 90 milhões de 

brasileiros. O papel das superintendências é 

dar suporte às agências para o atendimento ao 

público em geral.”

A CEE já reivindicou para a Caixa a garantia das 

funções dos trabalhadores, que são ameaçados 

pelo descomissionamento arbitrário e sumário 

e também reivindicou a reinstalação dessas 

estruturas.

Fonte: ContrafCUT
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Senado quer votar reforma 
nesta quarta sem tirar do texto 

os itens mais injustos 

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), está tentando burlar acordo que 
previa que o primeiro turno do processo 
de tramitação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 06/2019, da reforma da 
Previdência, começaria em 24 de setembro e a 
segunda votação seria no início de outubro.

Alcolumbre quer começar nesta quarta-
feira (11) o primeiro turno de discussões sobre 
a reforma e já marcou uma reunião com os 
líderes dos partidos para esta terça-feira (10), 
às 15h, para tentar acelerar o processo de 

tramitação da reforma e, com isso, colocar em 
pauta a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) paralela, que irá propor mudanças como 
a inclusão de servidores estaduais e municipais 
nas novas regras da aposentadoria. De acordo 
com reportagem do UOL, Alcolumbre disse que 
se não for possível fechar um acordo, a data 
seguinte será 18 de setembro. A tendência é que 
não haja unanimidade na reunião de líderes, 
diz o portal.

O texto principal da PEC 06, aprovado 
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 

Presidente do Senado quer acelerar tramitação da votação o que 
impediria senadores de oposição de suprimir do texto itens que 

mais prejudicam os trabalhadores
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do Senado no dia 4, manteve a maioria das 
maldades da reforma encaminhada pelo 
governo de Jair Bolsonaro (PSL) para o Congresso 
Nacional, já aprovada na Câmara dos Deputados 
em julho, que sob o argumento de combater 
privilégios propõe o fim da aposentadoria por 
tempo de contribuição, criou a obrigatoriedade 
de idade mínima de 65 anos para os homens 
e 62 para as mulheres se aposentarem e uma 
série de injustiças contra os trabalhadores e 
trabalhadoras mais pobres.

Em artigo publicado na Carta Capital, os 
senadores petistas Humberto Costa (PE) e 
Paulo Paim (RS), rebatem o falso discurso de 
combate aos privilégios, afirmam que, a rigor, 
é uma reforma fiscal com foco na redução 
dos benefícios dos trabalhadores, e listam 
as injustiças que, segundo eles, podem ser 
retiradas do texto, sem a necessidade da 
proposta voltar para a Câmara dos Deputados, 
o que poderia atrasar a tramitação.

“A proposta prevê que os homens que 
começarem a trabalhar após a reforma só 
poderão se aposentar depois de 20 anos de 
contribuição, aumento de 5 anos em relação à 
regra atual. Pelos dados de 2003 a 2017, 54% dos 
homens que se aposentaram por idade não 
conseguiriam o benefício”, dizem em trecho do 
artigo.

Quanto ao valor do benefício, os senadores 
criticam o novo cálculo proposto que reduz a 
aposentadoria ao descartar as 20% menores 
contribuições, além de garantir 60% da média 
até 20 anos de contribuição, se homem, e 15 
anos, se mulher.

“Tais regras poderão causar perda de quase 
50% do valor da aposentadoria. O restante irá 
para o ajuste fiscal de Bolsonaro e Guedes”, 
afirmam no texto se referindo ao presidente 
e ao seu ministro da Economia, o banqueiro 
Paulo Guedes.

Segundo Costa e Paim, a diminuição do valor 
dos benefícios se estende à maior parte das 
pessoas que se aposentarem por incapacidade 

permanente. “Se João, com 20 anos de trabalho, 
teve um câncer que o impede de trabalhar 
para sempre, ganhará apenas 60% da média 
rebaixada de todo o período em que pagou o 
INSS”, dizem.

O texto prossegue listando outras injustiças: 
A pensão por morte passará a ser de 50% do 
benefício, mais 10% por dependente. Caso a 
condição de dependente seja extinta, o valor 
será subtraído da pensão. Veja o caso da Joana, 
trabalhadora doméstica com um filho menor 
de idade, que ganha um salário mínimo e ficou 
viúva do Pedro, que ganhava R$ 1.800. Maria 
terá R$ 1.260,00 de pensão. Quando seu filho 
for maior, a pensão será reduzida para R$ 1.080, 
quase o salário mínimo de 2020.

A aposentadoria especial, paga para pessoas 
que trabalham em atividades com exposição a 
risco grave para sua saúde, será praticamente 
extinta, já que passa a se submeter à idade 
mínima. José é um mineiro que começou a 
trabalhar com 21 anos e se aposentaria com 
15 anos de efetiva exposição. Pela Reforma, 
ele poderá ficar no subsolo até os 55 anos de 
idade, exposto a gases tóxicos, à radioatividade 
e à falta de oxigênio. Será que José chegará vivo 
aos 55 anos?”

O abono salarial [do PIS/PASEP], pago 
a trabalhadores formais que ganham até 2 
salários mínimos, também está na mira. Só 
trabalhadores que recebem até R$ 1.364,43 
poderão acessar o recurso, o que excluirá quase 
13 milhões de pessoas. Para uma economia 
estagnada por insuficiência de demanda, 
a medida atinge em cheio o consumo, que 
responde por cerca de 2/3 do PIB, concluem os 
senadores no artigo.

Fonte: CUT


